
7. 
O retorno  

 

Tratando-se este estudo de um trabalho de cunho acadêmico e o grupo 

social objetivar neste trabalho uma ferramenta de legitimação e valorização de 

sua atividade econômica – a prática da agricultura orgânica, o retorno ao grupo já 

teve início através de exposição oral em 15 de Janeiro de 2010, em ocasião da 

reunião da Associação de Moradores de Vargem Grande, atendendo pedidos da 

Associação dos Agricultores Orgânicos de Vargem Grande (AGROVARGEM). 

(Figura 15) 

 

 
Figura 15: Apresentação oral dos resultados desta pesquisa para os membros da 
Associação de Moradores do Bairro de Vargem Grande. 

 

 

Durante a pesquisa, percebemos que o aspecto econômico relativo às 

práticas agrícolas configura-se como fator determinante para a manutenção, 

diversificação e otimização dos cultivos para o grupo de agricultores da 

AGROVARGEM. Em consonância com os anseios do grupo toda a identificação 

botânica foi entregue nesta ocasião. Esta listagem representa para os mesmos, um 
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instrumento de legitimação do rico e diverso conhecimento presente no grupo 

estudado. Dentro deste mesmo contexto, sob outro aspecto, nossa contribuição 

estende-se para enriquecer a parceria existente entre o grupo, e a Fundação 

Oswaldo Cruz (Plataforma de Medicamento/PAF), na medida em que as espécies 

que foram mais citadas em nossa pesquisa, ajudarão a compor a matriz de decisão 

ou priorização para a escolha das espécies a serem cultivadas na fase de 

capacitação do Profito Pedra Branca. 

 As práticas de cultivo agrícolas e os usos dos recursos vegetais são dentro 

deste grupo elementos centrais de identificação e objeto de pesquisa deste 

trabalho. O retorno deste conhecimento de forma sistematizada, associado à 

exposição oral de todos os componentes desta pesquisa para os demais moradores 

do bairro visa  reforçar a identidade cultural dos agricultores do bairro de Vargem 

Grande através do registro formal destes saberes. Este tipo de procedimento 

segundo Patzlaff & Peixoto (2009), no contexto da pesquisa etnobotânica, 

configura-se uma forma de retribuição a comunidade por todo acolhimento, 

respeito e ajuda na pesquisa, e especialmente pelo compartilhamento do rico 

saber sobre as plantas.  
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